
 

 

 

Instituto de Apoio à Criança ð Infocedi n.º 32 

P
á

g
in

a 
1 

 

Dislexia  

 

Dislexia é uma incapacidade específica de aprendizagem, de origem 

neurobiológica. É caracterizada por dificuldades na correcção e/ou 

fluência na leitura de palavras e por baixa competência leitora e 

ortográfica. Estas dificuldades resultam de um défice fon ológico, 

inesperado, em relação às outras capacidades cognitivas e às condições 

educativas. Secundariamente podem surgir dificuldades de compreensão 

leitora, experiência de leitura reduzida que pode impedir o 

desenvolvimento do vocabulário e dos conhecimen tos gerais».  

 

Esta definição de dislexia, adoptada em 2003 pela  Associação 

Internacional de Dislexia  é actualmente aceite pela grande maioria da 

comunidade científica.  

Fonte  
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Segundo o  Portal da Dislexia , ña 

dislexia caracteriza -se por uma 

dificuldade na aprendizagem e 

automatização das competências 

de leitura e escrita, em crianças 

inteligentes, sendo a sua origem 

neurobiológica.  

 

As crianças com dislexia revelam 

muitas dificuldades em adquirir e  

desenvolver o mecanismo da 

leitura e da escrita. Apresentam 

uma leitura muito lenta, com 

diversas incorrecções, erros e 

trocas de letras e sílabas, e 

dificuldades na compreensão da 

informação lida. A sua escrita 

surge com muitos erros 

ortográficos, as fra ses e os textos  

que escreve são confusos em 

termos de conteúdo, com pouca 

riqueza no vocabulário, podendo a 

qualidade da sua letra ser 

igualmente má e irregular.  

 

Apesar destas dificuldades, as 

crianças disléxicas apresentam 

uma capacidade intelectual norm al 

ou superior à média, podendo 

evidenciar capacidades acima da 

média em áreas que não 

dependam directamente da leitura 

e escrita (arte, desporto, música, 

etc.) ò. 

 

 

Os Principais Sintomas  

 

Sinais  de Alerta  

 
As crianças com dislexia já 

apresentam um conjunto de sinais 

de alerta durante a infância (pois 

a dislexia é de carácter desen -

volvimental), contudo, um 

diagnóstico definitivo só deve ser 

efectuado quando a criança entra 

para a escola e inicia a 

aprendizagem da leitura e escrita. 

Alguns autores de fendem que 

esse diagnóstico só deveria ser 

efectuado dois anos após entrada 

para a escola, pois dificuldades na 

fase inicial da leitura e escrita 

anteriores a estas idades são 

banais pela sua frequência. Apesar 

do diagnóstico definitivo ter que 

esperar, a intervenção deverá ser 

iniciada o mais precoce possível.  

  

Aqui estão alguns sinais de alerta 

que pais e professores devem de 

ter em atenção quando suspeitam 

da existência de problemas nas 

competências de leitura e escrita 

nos seus filhos ou alunos:  

  

Durante a Infância:  

    

¶ Atraso na aquisição da 

linguagem. Começou a dizer 

as primeiras palavras mais 

tarde do que o habitual e a 

construir frases mais 

tardiamente.  

  

¶ Apresentou problemas de 

linguagem durante o seu 

desenvolvimento, dificuldades 

em pronunciar determinados 

sons, linguagem óabebezadaô 

para além do tempo normal.  

 

¶ Apresentou dificuldades em 

memorizar e acompanhar 

canções infantis e a rima das 

lenga - lengas.  

¶ Dificuldade na consciência e 

manipulação fonológica. 

Dificuldade e m se aperceber 

que os sons das palavras 

podem dividir -se em bocados 

mais pequenos e em 

manipular esses mesmos 

sons.  

 

¶ Entre outros sinais.  

 

 

Na I dade Escolar :  

  

¶ Lentidão na aprendizagem dos 

mecanismos da leitura e 

escrita. Maior lentidão que o 

normal na aprendizagem das 

letras e na leitura das sílabas.  

  

¶ Dificuldade em compreender 

que as palavras se podem 

segmentar em sílabas e 

fonemas.  

  

¶ A velocidade da leitura é 

significativamente abaixo do 

esperado para a idade: muitas 

vezes silábica e por 

soletração.  

 

¶ Bastantes dificuldades na 

leitura, com a presença 

constante de alterações e de 

falhas nos processos de 

descodificação grafema -

fonema e/ou na leitura 

automática de palavras.  

  

¶ Dificuldades na compreensão 

de textos escritos devido à sua 

fraca qualidade na l eitura. 

Normal compreensão quando 

as histórias lhe são lidas.  

  

¶ A escrita surge com muitos 

erros ortográficos, com trocas 

fonológicas e/ou lexicais.  

  

http://www.dislexia-pt.com/
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¶ Lacunas acentuadas na 

organização das ideias no 

texto e na construção frásica.  

  

¶ Demora demasiado tempo n a 

realização dos trabalhos de 

casa (uma hora de trabalho 

rende 10 minutos).  

 

¶ Utiliza estratégias e truques 

para não ler. Não revela 

qualquer prazer pela leitura.  

  

¶ Distrai -se com bastante 

facilidade perante qualquer 

estímulo, parecendo que está 

a "sonhar a cordado". Curtos 

períodos de atenção.  

 

¶ Os resultados escolares não 

são condizentes com a sua  

capacidade intelectual. Melho -

res resultados nas avaliações 

orais do que nas escritas.  

  

¶ Dificuldades em memorizar 

informações verbais (memória 

de trabalho verbal).  

  

¶ Dificuldades na aprendizagem 

de uma língua estrangeira 

(Inglês).  

   

¶ Não gosta de ir à escola ou de 

realizar qualquer actividade 

com ela relacionada.  

 

¶ Apresenta "picos de apren -

dizagem", nuns dias parece 

assimilar e compreender os 

conteúdos curriculares e 

noutros parece ter esquecido o 

que tinha aprendido anterior -

mente.  

 

¶ Entre outros sinais.  

 

 
 

 

Critérios de Diagnóstico  

 

 

Deve -se verificar se na história 

familiar existem casos de dislexia 

ou de dificuldades de aprendi -

zagem e se na história desenvolvi -

mental da criança ocorreu alguma 

problemática não normativa que 

esteja a justificar tais dificuldades.  

  

A dislexia resulta de alterações 

neurológicas na forma como o 

cérebro processa a informação 

linguística e que se manifesta por 

alte rações no domínio do 

processamento fonológico e 

noutras alterações psicolinguís -

ticas que conduz a um conjunto de 

alterações na leitura e escrita.  

  

Na leitura notam -se confusões de 

grafemas cuja correspondência 

fonémica é próxima ou cuja forma 

é aproximad a, bem como surgem 

frequentes inversões, omissões, 

adições e substituições de letras e 

sílabas. Ao nível da leitura de 

frases, existe uma dificuldade na 

velocidade de leitura, na fluência e 

no ritmo, bem como revelam uma 

análise compreensiva da infor -

mação  lida deficitária, etc.  

  

Ao nível da produção escrita a 

sintomatologia é semelhante, 

verificando -se a presença de 

múltiplos erros ortográficos, 

dificuldades na descodificação 

fonema -grafema, défices acentua -

dos na construção e organização 

frásica, e por vezes, pode surgir 

associada uma grafia irregular, 

etc.  

 

 

Principais manifestações da 

dislexia nas competências 

de leitura e escrita:  

 

¶ Um atraso na aquisição das 

competências da leitura e 

escrita.  

  

¶ Dificuldades acentuadas ao 

nível do Processamento 

Fonológico: Consciência, Codi -

ficação e Nomeação.  

  

¶ Velocidade de leitura bastante 

lenta para a idade e para o 

nível escolar.  

  

¶ Dificuldade na leitura de 

palavras regulares, irregula -

res, frequentes, pouco fre -

quentes e pseudopalavras (ex: 

modigo; catapo; manfasa, 

etc.).  

  

¶ Dificuldades na memória de 

trabalho verbal.  

  

¶ Leitura silábica, decifratória, 

hesitante, sem ritmo e 

fluência e com bastantes 

incorrecções.  

  

¶ Omite ou adiciona letras e 

sílabas (ex: famosa - fama; 

casaco -casa; livro - livo; batata -

bata ; biblioteca/bioteca; ...).  

  

¶ Confusão e dificuldades na 

descodificação de letras ou 

sílabas (o -u; p - t; b -v; s - ss-ç; 

s-z; f - t; m -n; f -v; g - j; ch -x; 

x-z- j; nh - lh -ch; ão -am; ão -

ou; ou -on; au -ao; ai - ia; per -

pre; é). 
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¶ Poderá ocorrer (apesar de não 

muito frequen te) alguma 

confusão entre letras com 

grafia similar, mas com 

diferente orientação no espaço 

(b -d; d -p; b -q; d -q; n -u, a -

e;é). 

  

¶ Na leitura, substituição de 

palavras por outras de 

estrutura similar, porém com 

significado diferente (saltou -

salvou; cúbico -bicudo;...) e/ou 

substituição de palavras intei -

ras por outras semântica -

mente vizinhas (cão -gato; 

bonito - lindo; carro -automó -

vel).  

  

¶ Problemas na compreensão 

semântica e na análise 

compreensiva de textos lidos 

(devido à sua deficiente 

leitura).  

  

¶ Presença de muitos erros 

ortográficos: erros fonológicos 

e erros nas palavras grafo -

fonémicas irregulares. Na 

escrita podem surgir palavras 

unidas ou separadas, repe -

tição de letras ou de sílabas, 

colocação de letras ou de 

sílabas antes ou depois do 

lugar correcto.  

  

¶ Dificuldades em exprimir as 

suas ideias e pensamentos em 

palavras. Muitas dificuldades 

na escrita de composição. 

Dificuldades na organização 

das ideias no texto.  

  

¶ A qualidade da grafia poderá 

ser deficitária: letra rasurada, 

disforme e irregul ar.  

 

 

 

 

 

Nota : Não é necessário que 

estejam presentes todos estes 

indicadores em simultâneo, para 

que seja diagnosticada um caso 

de dislexia. Estes indicadores 

devem apenas alertar para a 

possibilidade de um possível caso 

de dislexia, já que é preciso 

compreender a razão destes 

comportamentos.  

     

  

Segundo vário autores, não se 

pode f alar de dislexia (ou melhor, 

não se pode fazer um diagnóstico 

definitivo) antes dos 7 anos, ou 

para ser mais rigoroso, antes de 

pelo menos um a dois anos de 

aprendizagem escolar, pois 

anteriormente a esta idade erros 

similares são banais pela sua 

frequência.  

   

  

Para um correcto diagnóstico de 

uma perturbação da leitura é 

indispensável recorrer à avaliação 

com  profissionais experientes 

neste domínio.  

  

 

 

 

 

Critérios de Diagnóstico de 

Perturbação da Leitura 

segundo o DSM - IV  

  

A. O rendimento na leitura, 

medido através de provas 

normalizadas de exactidão ou 

compreensão da leitura, aplica  -

das individualmente, situa -se 

substancialmente abaixo do nível 

esperado para a idade cronológica 

do sujeito, quociente de 

inteligência e escolaridade própria 

para a sua idade.  

  

B. A perturbação do critério A 

interfere significativamente com o 

rendimento escolar ou actividade 

da vida quotidiana que requerem 

aptidões de leitura.  

  

C. Se est iver presente um défice 

sensorial, as dificuldades de 

leitura são excessivas em relação 

ás que lhe estariam habitualmente 

associadas.  

 

 

 

Problemática Emocional  

 

As repercussões da dislexia são 

muitas vezes consideráveis, quer 

ao nível do sucesso escolar, quer 

ao nível do comportamento da 

criança, originando nestes dois 

domínios perturbações de 

gravidade variável, que importa 

reconhecer e evitar na medida do 

possív el.   

  

A criança disléxica é geralmente 

triste e deprimida pelo repetido 

fracasso em seus esforços para 

superar suas dificuldades, outras 

vezes mostra -se agressiva e 

angustiada. A frustração causada 

pelos anos de esforço sem êxito e 

a permanente comparaçã o com as 

demais crianças provocam inten -

sos sentimentos de inferioridade.  
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Em geral, os problemas emo -

cionais surgem como uma reacção 

secundária aos problemas de 

rendimento escolar. As crianças 

disléxicas tendem a exibir um 

quadro mais ou menos típico, co m 

variações de criança para criança, 

cujas reacções mais caracte -

rísticas são:  

 

¶ Reduzida motivação e em -

penho pelas actividades que 

implicam a mobilização das 

competências de leitura e 

escrita, o que por sua vez 

aumenta as suas dificuldades 

de aprendizagem.  

  

¶ Sintomatologia ansiosa peran -

te situações de avaliação ou 

perante activi dades que im -

pliquem a utilização da leitura 

e escrita.  

 

¶ Sentimento de tristeza e de 

auto -culpabilização, poden do 

apresentar uma atitude 

depressiva diante das suas 

dificuldades.  

  

¶ Uma reduzida auto -estima e 

auto -conceito académico.  

  

¶ Um sentimento de 

insegurança e de vergonha  

como resultado do seu 

sucessivo fracasso.  

  

¶ Um sentimento de 

incapacidade, de inferioridade 

e de frustração por não 

conseguir superar as suas 

dificuldades e por ser 

sucessivamente comparado 

com os demais.  

  

¶ Problemas c omportamentais  

caracterizados por compor -

tamentos de oposição e 

desobediência perante as 

figuras de autoridade (pais, 

professores,  etc.), hiper -

actividade, défice atencional, 

etc.  

  

¶ Outras problemáticas pode -

rão estar presentes como 

seja a enurese nocturna, 

perturbação do sono, 

sintomas psicossomáticos,   

etc.  

  

¶ Esta sintomatologia não 

permite por seu lado a 

natural concentração, inte -

resse e desejo de aprender, 

perturbando muitíssimo as 

condições de aprendizagem 

na criança.  

Fonte  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A dislexia afecta igualmente 

rapazes e raparigas e pessoas 

de diferentes ambientes sociais 

e económicos ( International 

Association of Dyslexia , 2005). 

 

 

As dificuldades na aprendi -

zagem da leitura não resultam 

primariamente de deficiências 

visuais, auditivas, motoras ou 

mentais, de perturbação emo -

cional ou de inadequadas 

experiências educacionais ou 

factores culturais.  

 

A dislexia não é uma simples 

dificuldade de leitura sentida 

no  processo de  aprendizagem 

da leitura: num dado momento 

do desenvolvimento da 

aprendizagem da  leitura, todas 

as crianças apresentam 

dificuldades maioritariamente 

de processamento  fonológico. 

Neste sentido, o diagnóstico da 

dislexia só poderá ser feito 

quand o a  ocorrência de 

padrões de leitura, descritos 

mais à frente, for consistente e 

recorrente e  apresentar um 

desfasamento em relação ao 

esperado para a sua idade 

comparativamente  aos seus 

pares.  

 

Araújo, 2009, p.63  

 

 

 

A dislexia não é um sinal de 

baixa capacidade intelec -

tual: muito pelo contrário, 

muitas crianças com dislexia 

conseguem  em certas áreas 

e em certos momentos da 

sua actividade, resultados 

superiores à média do seu 

grupo etário. Só se poderá 

diagnosticar uma dislexia em 

crianças que apresentem 

pelo menos um quociente 

intelectual dentro dos 

parâmetros normais.  

 

 

A dislexia é uma sub -

categoria das Dificul -dades 

de Aprendizagem Espe -

cíficas: A dislexia é real - 70 a 

80% dos alunos com 

Dificuldades de Aprendi -

zagem Específicas têm 

dislexia. Os alunos podem 

obter resultados académicos 

elevados numa área e na 

área da Língua Portugu esa 

obter baixos resultados 

académicos.  

 

http://www.dislexia-pt.com/
https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/11003/1/tese.pdf
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Sobre Crianças com Dislexia definimos  

  

 

Dyslexia and Learning a 

Foreign Language: Tips for 

Teachers (Fevereiro de 2011)  

ï Artigo de Karen White: 

ñAccording to UN figures 10% of 

the population has some form of 

dyslexia. This means that the EFL 

teacher is likely to have at least 

one child with dyslexia in every 

class they teach.  

 

Dyslexia refers to difficulties with 

information processing which 

manifests itself in problems with 

reading, spelling and writing. Itós 

not an intellectual disability and 

most dyslexics have average or 

above -average intelligence. It can 

range from mild to severe and not 

all children with dyslexia have the 

same problems.  

 

Problems  

1.  Organisational problems  -  

their school bag, desk and 

exercise books are usually a 

mess.  

 

2.  Erratic performance  -  one day 

they achieve top marks, but 

the next day they can`t do 

anything right.  

 

3.  Copying , especially from the 

board or overhead.  

 

4.  Reading out loud -  they miss 

out words or lines, loose their 

place, words jump about, fall 

off the page or are blurred.  

 

5.  Rem embering letters , 

especially when tired  

 

6.  Spelling  -  often very 

creative!!!  

 

 

 

 
 

7.  Sequencing  -  they forget 

the sequence of letters in a 

word, words in a sentence, 

sentences in a text. They  

often write the 

homeworkdown incorrectly 

e.g. p. 46 instead of p. 64.  

 

8.  Putting thoughts onto paper  -  

their mind races ahead so 

their ideas become all jumbled 

up.  

 

9.  Understanding what is heard -  

filtering . All sounds are 

important, they canót filter out 

background noise. They have 

problems distinguishing 

between sounds and short and 

long vowels.  

 
10.  Remembering instructions  -  

they often only remember the 

first or last instruction.  

 
11.  Answering questions  -  they 

donót always give the so called 

correct answer.  

 
12.  Handwriting is often not 

legible . They have problems 

with spacing and wh ether 

letters should be on the line or 

not.  

 
13.  Directions  -  they have 

problems with left to right 

orientation, up and down, top 

and bottom. This causes 

problems when reading maps. 

N.B. A pupil having problems 

learning directions in English, 

may have orientat ion 

problems. (Some see the clock 

or geometrical shapes 

reversed.)  

 
14.  Judging distances  -  they canót 

work out if a word has enough 

space on the line so they  

 
15.  squash up letters or write over 

the margin.  

 
 

16.  Sensitivity to light  ï their  eyes 

quickly become tired so 

writing from an overhead for 

any length of time can be a 

problem. White paper can also 

be a problem.  

 

17.  Sensitivity to touch  -  they 

donót like being touched and 

their skin is often irritated by 

labels in lothes or by certain 

materials.  

 

These problems can all result in 

low -self esteem and poor 

motivation. However, it is 

important to remember that each 

pupil is an individual and will not 

have all these problems.  

Disponível online»  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.hltmag.co.uk/feb11/sart02.htm


 

 

 

Instituto de Apoio à Criança ð Infocedi n.º 32 

P
á

g
in

a 
7 

Computer - based programs in 

speech therapy of dyslalia and 

dyslexia -  dysgraphia (2010)  -  

Artigo de Iolanda Tobolcea e 

Mirela Danubianu : ñDuring the last 

years, the researchers and 

therapists in speech therapy have 

been more and more concerned 

with the el aboration and use of 

computer programs in speech 

disorders therapy. The main 

objective of this study was to 

evaluate the therapeutic 

effectiveness of computer -based 

programs for the Romanian 

language in speech therapy. Along 

the study, we will present the 

experimental research through 

assessing the effectiveness of 

computer programs in the speech 

therapy for speech disorders: 

dyslalia, dyslexia and dysgraphiaò. 

Disponível online»  

 

 

Dificuldades de aprendizagem 

específicas centradas na 

leitura e práticas eficazes de 

intervenção (2010)  -  

Dissertação de Mestrado em 

Educação Especial (área de 

especialização em Dificuldades de 

Aprendizagem Específicas) de 

Maria Conceição Pacheco Sampaio 

Martins:  ñEste estudo tem por 

finalidade uma investigação que 

permita a implementação de 

práticas eficazes com estratégias 

devidamente fundamentadas. O 

que se propõe é olhar sobre os 

resultados práticos da 

investigação nas Dificuldades de 

Aprendizagem Específicas quando 

aplicados em te mpo  oportuno, 

revelando porventura parâmetros 

excelentes na sua objectividade. A 

amostra é constituída por quatro 

alunos sujeitos a uma retenção e 

com  um Plano de 

Acompanhamento ao abrigo do 

Despacho Normativo nº50/2005, 

de 20 de Outubro.  (é) Assim, este 

estudo tem como conclusão que a 

implementação de estratégias, 

comprovadas pela investigação 

científica, contribui para melhorar 

significativamente a fluência na 

leitura de pequenas frases, que 

estava altamente comprometida e 

que levou os alunos ¨ reten­«oò. 

Disponível online»  

 

 

Intervenção pedagógica, 

específica e diferenciada, nas 

crianças com dislexia das E. B. 

1 do Concelho de Matosinhos 

(2010) -  Dissertação de Mestrado 

em Educação Especial de Maria 

Celeste Vieira: ñTransformar uma 

criança disléxica, derrotada pelas 

dificuldades específicas na 

aprendizagem da leitura e da 

escrita, numa criança motivada e 

brilhante, é hoje possível graças à 

descober ta, da investigação, de 

um défice fonológico comum a 

estas crianças e à possibilidade 

daí decorrente de intervenções 

eficazes, baseadas em elementos 

essenciais, que se pretendem o 

mais precoces possível. Este 

trabalho tem como objectivo o 

conhecimento da e xistência de 

programas de intervenção 

adequados ao perfil desenvol -

vimental das crianças das E. B. 1 

do concelho de Matosinhos. Para 

tal, utilizamos como instrumento 

de recolha de dados o inquérito e 

conjugamos metodologias quanti -

tativas com metodologias quali -

tativas. Para concretizar este 

estudo recolhemos informações 

dos professores a realizar 

intervenção às crianças com 

diagnóstico de dislexia, em todas 

as E. B. 1 públicas e privadas do 

concelho, com questões sobre a 

caracterização do docente e do 

alun o; processo de referenciação e 

avaliação; processo de inter -

venção e colaboração da família. 

Os resultados indicam que os 

elementos que baseiam a 

intervenção pedagógica específica 

e diferenciada das crianças em 

estudo não são os necessários; 

sugerem que os  modelos seguidos 

nessa intervenção diferenciada, de 

um modo geral, estão desac -

tualizados; que os professores, 

responsáveis pela reeducação 

destas crianças, na sua maioria, 

não estão seguros do trabalho que 

levam a cabo com elas mas 

apontam, significativa mente, para 

a existência de programas de 

intervenção que recorrem a um 

trabalho de cooperação entre a 

escola e a família. Discutimos os 

resultados à luz do que a lite -

ratura actual e mais consensual 

nos apresenta sobre esta temática 

e, dada a importância d e uma 

intervenção comprovadamente 

eficaz, que permita às crianças 

com dislexia vencer as suas 

dificuldades, concluímos com 

sugestões que passam,  nomea -

damente, pela intervenção pre -

coce, formação de professores e 

intercâmbio com as equipas que 

lideram a investigação dos 

modelos de processamento 

fonol·gicoò. 

Disponível online»  

 

 

Tão devastadora como qualquer 

vírus que afecta tecidos e órgãos, 

a dislexia consegue infiltrar -se em 

cada um dos aspectos da vida 

do indivíduo.  

 

Sally Shaywitz, (2008: 13)  

 

http://www.edusoft.ro/brain/index.php/brain/article/view/42
https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/10976/1/TESE.pdf
http://repositorio.uportu.pt/dspace/handle/123456789/265
http://knol.google.com/k/dyslexia
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Dislexia: ações e intervenções 

pedagógicas adotadas em 

quatro escolas públicas do 

ensino fundamental do Distri to 

Federal (2010)  ï Tese de 

Mestrado de Marilene Mendes da 

Silva.  

Disponível online»  

 

 

Saberes e contextos na 

aquisição da leitura: o sucesso 

da utilização do método 

multissensorial em crianças 

disléxicas (2010) -  Projecto de 

investigação no âmbito da Pós -

Graduação em Educação Especial 

de Daniela Russo.  

Disponível online»  

 

 

Tutoria instrucional centrada 

na leitura de livros em 

escolares com distúrbio de 

aprendizagem e dislexia do 

desenvolvimento (2010)  ï 

Dissertação de Mestrado de 

Andréa Carla Machado.  

Disponível online»  

 

 

Análise e intervenção em 

problemáticas específicas de 

leitura (2010)  -  Dissertação para 

obtenção do grau de Mestre em 

Ciências da Educa ção, de Jorge 

Paulo da Cunha: ñAs escolas 

debatem -se todos os dias com 

alunos que apresentam 

difi culdades inesperadas de leitura 

(é), no entanto n«o t°m um 

instrumento de avaliação da 

leitura que minimize a sub -

jectividade das avaliações que 

cada professor faz nas suas aulas 

(é). Sucena e Castro (2008) 

fizeram a adaptação para o 

português europeu do Lobrot L3, 

ao qual chamaram Teste de 

Velocidade de Leitura (TIL), que 

avalia a vel ocidade e compreensão 

leitoras. N esta segunda aplicação, 

pretendeu -se verificar se os 

resultados coincidiam com os das 

autoras (85 jovens do 5.º ano), 

para isso aplicou -se o TIL a 253 

jovens (120 do sexo masculino e 

133 do sexo feminino) do 5.º ano,  

com 11 anos de idade média. Os 

resultad os mostraram algumas 

diferenças entre as duas 

aplicações, contudo verificou -se 

que o TIL é um bom instrumento 

de diagnóstico inicial de 

dificuldades específicas de 

leitura/dislexia (Sucena & Castro, 

2008), o que pode ajudar as 

escolas a tomarem as decisões  

mais indicadas para cada situação 

de leitores com dificuldadesò. 

Disponível online»  

 

 

Knowledge and Practice 

Standards for Teachers of 

Reading (2010) ï Publicação da 

International Dyslexia Association 

dirigida aos professores: The 

document will serve as our guide 

in endorsing programs that 

prepare teachers of reading 

and/or programs that specialize in 

preparing teachers to work with 

students who have read ing 

difficulties and disabilities.  One of 

IDAôs long term goals is to inform 

the public regarding the 

knowledge base required for 

skilled reading instruction.  

Another is to define the specific 

teaching capabilities that should 

characterize any person 

respo nsible for teaching students 

with dyslexia and related reading 

difficulties, and to identify 

programs that meet the 

standards.  In addition a website 

dedicated specifically to promotion 

of these standards will be 

launched later this Summer.  We 

invite you to  review the document 

and we hope that you will partner 

with us in promoting high 

standards for comprehensive and 

rigorous training of teachersò. 

Disponível online»  

 

 

Desenvolvimento de software 

para treinamento auditivo e 

aplicação em crianças com 

dislexia (2009) ï Tese de 

Doutoramento de Cristina Murphy.  

Disponível online»  

 

 

Dislexia: uma perspectiva 

psicodinâmica (2009)  ï Estudo 

de Rui Manuel Carreteiro:  ñV§rios 

estudos referem uma associação 

entre a dislexia e as alterações 

psiquiátricas, no entanto não foi 

ainda avançada uma teoria que 

explique estes resultados. Com 

base na literatura, parece demais 

evidente que a dislexia se deva a 

alterações fonológicas, pelo que 

não parece verosímil que tais 

alterações sejam a causa da 

dislexia. Resta assim a hipótese 

destas alterações se deverem à 

dislexia ou de ambas as mani -

festações pa rtilharem uma causa 

comum. Após uma revisão de 

literatura, o presente artigo tenta 

avançar uma hipótese conceptual 

que fundamentada numa pers -

pectiva psicodinâmica, explique a 

co-ocorrência de dislexia, depres -

são, conduta anti -social e 

manifestações psico ssom§ticasò. 

Disponível online»  

 

http://www.bdtd.ucb.br/tede/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=1278
http://repositorio.esepf.pt/bitstream/handle/10000/380/PG-EE-2010_Daniela%20Russo.pdf?sequence=1
http://www.bdtd.ufscar.br/htdocs/tedeSimplificado/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=3031
http://run.unl.pt/bitstream/10362/5138/1/Disserta%c3%a7%c3%a3o.pdf
http://www.interdys.org/ewebeditpro5/upload/KPS12-1-10.pdf
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/5/5162/tde-09062009-203551/pt-br.php
http://www.psicologia.com.pt/artigos/textos/A0481.pdf
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Adaptação curricular indivi -

dualizada de alunos disléxicos 

em atendimento psico -

pedagógico em escolas muni -

cipais de Esteio/RS (2009) ï 

Dissertação de Mestrado de Neuza 

Barbosa Michel:  ñA presente 

pesquisa tem como objetivo 

descrever o motivo de desen -

volver uma adaptação no currículo 

escolar para alunos com dislexia. 

O estudo foi realizado com três 

estudantes do ensino fundamental 

das escolas municipais  de 

Esteio/RS que chegaram para 

atendimento psicopedagógico no 

posto de saúde, cujo diagnóstico 

para a dificuldade de apren -

dizagem era dislexia (é) iniciou-se 

o processo de investigação, sendo 

necessária avaliação multi -

disciplinar para a conclusão do 

dia gnóstico. Concomitante ao 

atendimento psicopedagógico, 

investigou -se os conhecimentos 

que a equipe pedagógica e 

professores tinham sobre dislexia 

e orientou -os nas defasagens de 

conhecimento desse transtorno, 

através de textos e/ou encontros 

que tratam sob re o tema. As 

escolas foram orientadas a traba -

lhar com Adaptação Curricular 

Individualizada para esses alunos 

(ACIs) e realizou -se também 

atendimentos com os pais, expli -

cando - lhes sobre o transtorno de 

dislexia e orientando -os como 

poderiam contribuir com desen -

volvimento da aprendizagem do 

filho. A partir dos dados pôde -se 

descrever, de modo geral, que os 

professores dizem ter conhe -

cimentos "conceituais" sobre 

dislexia, necessitando aprofundar 

os conhecimentos sobre o tema. 

Quanto aos alunos, o trabal ho 

vem mostrando resultados na 

diminuição do fracasso escolar e 

no desenvolvimento do seu bem -

estar, visto aprender a lidar com 

essa dificuldade. Em relação ao 

motivo de desenvolver uma  

 

adaptação no currículo escolar 

para alunos com dislexia, (é) as 

adap tações não são rígidas nem 

permanentes, à medida que a 

aprendizagem do aluno avança, se 

modifica, ou até mesmo, quando 

não se está percebendo que a ACI 

está beneficiando a sua 

aprendizagem, esta deve ser 

reorganizada pelos professores e 

equipe pedagógica. As conside -

rações reflectem  que chegar ao 

diagnóstico de Dislexia não é 

simples, e que independente de 

diagnóstico precisamos conhecer 

em cada  aluno, desde o momento 

em que entra para a escola, onde 

ele se situa em termos de 

habilidades escolares.  

Disponível online»  

 

 

Intervenção terapêutico peda -

gógica em dislexia e disorto -

grafia: potencialidades do 

instant messaging (2009)  -  

Dissertação de mestrado de 

Renato Tadeu da Rocha Paiva:  ñA 

evolução tecnológica abriu 

caminhos e potencialidades 

pedagógicas inimagináveis até á 

década de 80. As tecnologias de 

informação e comunicação permi -

tiram avanços pedagógicos e  

 

novos recursos para complemento 

ao Ensino. Com o conhecimento 

estatístico de  que um em cada dez 

alunos tem dificuldades específicas 

relacionadas com a dislexia e di -

sortografia, estamos perante um 

grupo bastante significativo ao 

qual iremos dedicar atenção neste 

estudo. Este trabalho foi 

desenvolvido com o objectivo de 

averiguar a  possibilidade de 

obtenção de resultados positivos 

que permitissem efectuar 

intervenção terapêutico pedagó -

gica a distância, através de instant 

messaging , a alunos com dislexia 

e disortografia. Neste enquadra -

mento, foi realizado um estudo de 

caso abrangen do a problemática 

das dificuldades de aprendizagem, 

particularmente envolvendo alu -

nos disléxicos do 1º e 2º ciclo, na 

tentativa de percepcionar quais as 

metodologias de intervenção mais 

eficazes neste tipo de intervenção 

e de identificar as potencialidade s 

e limitações envolvidas neste tipo 

de intervenção. Em termos meto -

dológicos primeiramente foi efec -

tuada uma recolha e análise das 

dificuldades  específicas de cada 

um dos participantes. Segui -

damente foram testados os 

mecanismos de intervenção a 

distânci a sendo realizadas 10 

http://tede.pucrs.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=2436
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A proposta deste projecto tem 

por objectivo explorar as 

potencialidades pedagógicas 

de uma ferramenta de Instant 

Messaging , contextualizada 

com uma abordagem 

terapêutico pedagógica  em 

alunos disléxicos.  

sessões com cada aluno.  

Posteriormente procedeu -se à 

análise e reflexão dos dados 

recolhidos e finalizámos com a 

identificação das linhas de 

investigação futura nesta área, 

decorrentes dos resultados e 

limita­»es do estudo realizadoò. 

 

Apresenta listagem dos sinais de 

alerta a ter em atenção desde a 

primeira infância para a detecção 

da dislexia numa criança, na 

página 11 e seguintes.  

Disponível online»  

 

 

 

Aspectos prosódicos temporais 

da leitura de escolares com 

dislexia do desenvolvimento 

(2009)  ï Estudo de Luciana 

Mendonça Alves e outros.  

Disponível online»  

 

As actividades de enriqueci -

mento curricular e a dislexia: 

contributo para uma inter -

venção sinérgica (2009)  ï 

Trabalho de pós -graduação em 

educação especial de Ana Paula  

Cruz:  ña dislexia é  uma dificuldade 

de aprendizagem específica da 

leitura, com repercussões claras 

na escrita, cujas características 

conduzem a efeitos nefastos 

naquilo que se pretende que seja 

o sucesso escolar, pessoal,  social 

e profissional das crianças que a 

possuem. Consideramos que esta 

dificuldade é, pelas características 

que exibe e pelas consequências 

devastadoras que pode originar, 

uma preocupação educativa e, 

enquanto tal, merecedora da 

atenção e de medidas de 

intervenção diferenciadas da parte 

do poder político, da escola, e das 

leis que a regem. São estas, em 

conjunto com as práticas nos 

vários contextos educativos, que 

decidem, pelo que facultam ou 

pelo que obstaculizam, o per -

curso de vida das crianças com 

dislexia. Partimos dos conceitos de 

territorialização da educação, 

autonomia escolar e de práticas 

de flexibilização curricular, para 

procurar responder, através de 

procedimentos metodológicos, 

concordantes com o novo 

paradigma de inves tigação, qual o 

contributo das actividades de enri -

quecimento curricular na 

intervenção diferenciada de 

crianças com dislexia. Identificar 

possíveis factores inibidores de 

um eventual  contributo, é ainda 

um objectivo deste estudo. Este 

estudo levou -nos a concluir a 

inexistência de práticas dife -

renciadoras no  referente à 

dislexia. Há uma constelação de 

factores que parece inibir essa 

intervenção. Inserir as actividades 

de enriquecimento c urricular nos 

documentos orientadores de uma  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

escola ou agrupamento ï o 

projecto educativo de escola, o 

projecto curricular de escola e o 

projecto curricular de turma  ï 

para fomentar a articulação e 

propiciar uma intervenção 

articulada, coerente,  sistemática e  

intensiva em crianças com 

dificuldade de aprendizagem 

específica da leitura, é parte 

integrante de uma proposta que 

 

Estes alunos, na sua grande 

maioria, para além das 

dificuldades enquanto leitores e 

escritores, apresentam alguma 

aversão e fuga à tarefa de 

actividades que envolvam a 

leitura e escrita (Fonseca, 1995). 

No entanto, estão sempre 

altamente motivados para 

nav egarem na Internet, mas 

sobretudo, para conversarem 

em aplicações de Instant 

Messaging . Nesse sentido, a 

presente proposta visa investigar 

as quais as vantagens da 

utilização do instant messaging  

na intervenção terapêutico 

pedagógica da leitura e escrita. 

Com efeito as poucas 

experiências que o investigador 

já teve neste âmbito, permitiram 

verificar, ainda que 

informalmente, que os alunos, 

no contexto da utilização do 

instant messaging , se 

empenham mais na 

compreensão da leitura da 

conversa e têm maiores 

preocupações com a sua 

escrita, tentando não cometer o 

mesmo erro várias vezes.  

 

Paiva (2009, p. 24)  

 

http://biblioteca.sinbad.ua.pt/teses/2010000218
http://www.scielo.br/pdf/rsbf/v14n2/10.pdf
http://biblioteca.sinbad.ua.pt/teses/2010000218
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apresentamos no final deste 

projecto de inves tiga­«oò. 

Disponível online»  

 

A Inter - Relação Dislexia 

Formação de Professores 

(2009) ï Dissertação de 

Mestrado em Educação Especial de 

Maria Fernanda Estrela:  ñA leitura 

é um processo complexo, que 

implica descodificar e interpretar, 

significativamente, o código 

escrito. Este processo ocorre, na 

maioria das crianças, de um modo 

agradável e sem esforço. No 

entanto, para as que apresentam 

dificuldades de aprendizagem 

específicas, o acto de ler trans -

forma -se num problema, que é 

determinante no seu sucesso 

académico. O presente trabalho 

centra -se na importância da 

aquisição de conhecimentos, por 

parte dos professores, no que se 

refere ao processamento da 

leitura a nível cerebral, num 

normo - leitor; e aos distúrbios 

manifestados nesse campo pelas 

crianças com dificuldades de 

aprendizagem específicas, dando 

destaque às estratégias que lhe 

permitam intervir junto destas 

crianças, com o objectivo de as 

conduzir a o sucesso. No presente 

trabalho fazemos também o 

enquadramento legal das actua -

ções. Tendo os professores 

adquirido estes conhecimentos, 

numa acção de formação, a sua 

atitude no processo ensino -

aprendizagem, face aos seus 

alunos disléxicos alterou -se, na 

m edida em que ao longo do ano 

lectivo 2008/09, desenvolveram 

actividades para uma intervenção  

diferenciada, que permitiram um 

desenvolvimento e aperfeiçoa -

mento da respectiva leitura oral e 

silenciosa, minorando as dificu -

ldades espec²ficasò.  

Disponível online»  

 

 

 

Caracterização do perfil 

psicomotor de uma criança 

com perturbação específica do 

desenvolvimento da linguagem 

e dislexia -  estudo de caso 

(2009) ï Dissertação de 

Mestrado de Tânia Dias:  ñNo 

presente trabalho pretendeu -se 

traçar o perfil psicomotor (através 

da aplicação da Bateria de 

Observação Psicomotora) de uma 

criança de 8 anos com 

Perturbação  Específica do 

Desenvolvimento  da Linguagem e 

Dislexia bem como correlacioná - lo 

com os perfis cognitivo e 

linguístico. Os resultados obtidos 

neste estudo corroboram os dados 

da escassa literatura na respectiva 

temática, demonstrando clara -

mente uma forte correlação entre 

psicomotricida de, cognição e 

língua gem, visto que as crianças 

com este tipo de patologia 

linguística podem apresentar 

alterações no seu perfil psico -

motor. Sensibilizar técnicos e 

professores para a necessidade 

uma intervenção multidisciplinar 

de linguagem e psicomotric idade, 

apresenta -se como uma resposta  

 

 

essencial no processo de 

aprendizagem destas crian­asò. 

Disponível online»  

 

Desempenho de escolares com 

dislexia do desenvolvimento 

em tarefas fonológicas e 

silábicas (2009) ï Artigo de 

Giseli Donadon Germano e outro:  

ñO estudo concluiu que escolares 

com dislexia do desenvolvimento 

apresentam dificuldades quanto à 

identificação de  rima e produção 

de palavras com o som dado, 

apontando para um déficit em 

acessar os códigos e as 

representa­»es fonol·gicasò. 

Disponível online»  

 

Melhorar a fluência da leitura 

com recurso ao computador 

pessoal: estudo de caso único 

de criança com dislexia (2009) 

-  Dissertação de Mestrado em  

Estudos da Criança (área de  

especialização em Tecnologias da 

Informação e Comunicação) de 

Filipa Araújo:  A fi nalidade desta 

dissertação foi estudar se a 

http://repositorio.esepf.pt/bitstream/handle/10000/344/PG-EE_AnaPNCruz.pdf?sequence=1
http://repositorio.esepf.pt/bitstream/handle/10000/372/TM-ESEPF-EE_MFernandaEstrela.pdf?sequence=1
http://repositorio.ipcb.pt/handle/10400.11/204
http://www.scielo.br/pdf/rcefac/v11n2/119-07.pdf

